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E DÁ 4UTFAS PRovrDtÍ.rcfÂs

capílul,o r
ì]A FìNAL:' DÁ.D6

Árt. Ls -O Fundo Municlpal de Saúde - lii.lÍj, lnstítu
íao pela Let ns73a, destina-se ao de8eÌìvohJlmgnto dos progpã
nâe dê traba!,ho nelacLonádoa com a saúc1e indlì/ldual e co-
letlva e corn o iÌ1í, iô ânblente, coondêna.ios peLa Sêcretarle Mu
nlclpal ou equJ,valente,

CAPÍTULO IÌ
DOS RICU8SOS FI$;ÂNCSIROS

Aì"t. 2! - ConEtÍtueÍÌ ree rsos fina.!ìceiros do Fundo,,
I - Âs dotações constanies do Orçamento Ge-

Pâ,L do ilÍunlcipJ.o i
:I - ê"s contrl.buições, aubvenÇões e auxíllosl

a" órgãos da Adrflinlstr.ação Dlreta e Indi.reta, fecler,,at, esta-
ílÌlatr e !'untclpal;

III - Às recel.tas o:.lundae de con\.ânloË, ecop-
dos e co!ìtratos celebradoe entre o nunlcíp!.o e instliulçõeet
Publlcas e prlvadas cuJa execução seJa íle cÕ!ÌtDetêneia da se-
cretarlê Municlpâl de 5aúde ou equlvalente;

IV - As dotaçõeõ recebldas de pesôoan fístcaõ
ou jurídicas ou de organlernos púoltcoo nacÍonãi$ ou estran-,

V.- O fJroduto cla altênèção de Í,Ìaterla.l ou e-
o.uLpanento lnservíveis ;ltl - À remuneração oilunda de apl,tcaçães fL-l
nanee I ias ;

Vfi - Outras :'ecêitas especÍf lca,.:tente destlna6

JUÍ"SS}IAA 
''EAIìCÌSCO 

TOÁZAA, P!'efeitc
Èluniclpaj. de Qej"lonbo, !:siado de
Santa Catrarlne, no $so de suas at!.1
butções leÊais,

DÊCRETA

- A Sec.etqria l,luniclpâl de saúde, pòderá'
Fl]ls reeur6oEì o!'ça.ÌeÍìtárlos , cró<i:tos adí-.!' .-,
er:traorçanentái:.oe, ooÁervaca à t"eÀ1Á1":

. -.'...,!

ao Fundc.

1.:,+ 1q

transferlr ilará o
clonaLF e recili'aioË
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Ari. 4c - ÂÊ Cisponlbilidades flngÍrcelràa do FluS, re
d.l,aÍtte expí'e6sa autorlãação do Secrêtário uunÍcÍpal de saúde ã
a outra autorldade competente, serão ,apÌtcadagt

I - líos pÍ'ogrâr4as de proraoção, proteção o recu
peração da saúde, desenvol,vldoa ou eootdenêdÒs pêla seêrBterla
tltunlc lFal dê Saúde i

Ir - Na pronoção e flnanclanento de gstualoa e
pesguLsâs en saúde Púb!,Ícai

IÌI - Nos prograÍraa de trelnamento e aperfelçoa-
mento de r€cuÌrsoE hunaÍros i

:V - $o cusÈelo, pa!'ê1al ou totalr d€ deapoaa.6'
de vlagens de pe6Êoaf envoLvldo -nos dlvet'Boa pFogramaa tle saít-
de, obêdecldo o que dispõe a Lel o o Regulanontoi

v - Noa trâbalhog dê conunlcsção e dtvulgaçãer'
de Ínatórtas nelatlvaa ao Flts;

vt - Na aqulslção de equtparaentos' nâtertal peg
manentê e de eonguÍno pana a rede de unldâdêE de prrestação de
Betvlgos dâ SecFêterla !tunlctpâl de $aúoe, ben coínô na nanuten

ção vlgênte.

CÂPI?UI.O TTI
DA ÂPLICÂçÃO

ção e conservação da€ tnstalaçõesi
lÍtt - Nâ execúçãó d€ obrâs

Íno nea nelhorieE s âdâptaçõ€a dâE atcnelg
gre'ltês dâ ledê de pFêÈta0ão dc ÈsrvlçoE
pa1 de saiido !

! rnpllaeõêË, b.lr oo-
árça6 frstcra rnt.- |

de gccrcterla [ünlol-

.l! ,.

VIrr - Naqueles casos que ôÍlJan
ae saúde, vlsaÌldo a. solução de energênclae gue
âtnbtente, o tndlvlduo e a corm.rnldade.

ações lnedtatâs I

af,cta$ o oelo

do Fundg Municlpal dê Saúde-
ou equlvaLentê, s quen compe

oF-

cÂPÍrur,o Iv
DA SIJPERVISÃO

Att.5!-Agupêntieão
P!{S I cabe ao sec!'êtárlo dâ saúdô
te:

I - Delegar conpetêncla par,e a prâtlca dô
atoB concernenteÊ àa âttvldades especlflcae do n:Íìdo i

lI - Flxar dr.r6trl.zes operâclonals do trl{S i
1I1 = Balxar notÌnas e lnstÍarções dlâclpt tnaresr

para a aplleação das dlsponlbtlÍdades do Fundo;
IV - Âutorlza!', preìr1êment6' a esecução do

garaento ou apllcação dos recur6oa do EI4s, m6dlante planoB,
pFoJetoa tácnlcos e estudo de vlablltdade dos rn€smoa i

V - Propor atterações na prtgranação flnâncel
ra durante sua execução, de acôlrdo csrr aE prlorldadês estâbe-
Lecidas;

1Í!Ììar acordoE, contnatos, eonvênÍog ou
âyc1s à consecução doõ objetlvos do Fun-outros atos

do;
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ìÃI - Prcpor al'teraçõeE ngste Regularnento, obede-

elda a têglElação en vlgor;
Vf,II - Ìilovtínentar' Juntarnênte con o Chefs da Ünlda

de de Âdrnlnlstração Flnancelrar oa recurso8 flnancelrosi
Ix - Fiscalr.zar a arrecadação ou rècolhlÍnênto I

do6 r€cursos flnancelros, ben coÍlto a enleeão dê empênhog' tl-
quldagões de contas e paga.rnentos das despeéas do Fundo;

x - Exercet' outras atribulçõea reàlrnente rela-l
clonadas cora a supervlsão e a adntnLstração do f'ü8 '

c?eÍTuto v
DÂS OPERAçõËS

Àrt. 6e - Â adnlnlstração do8 recursoÉ fìnanceLros I

do Fundo serã-exercraa atravês cà unldâdê de Ádrrlnlstração Fl-
;;;;i;;'-; a superwisão dtreta do secr'étâ!'xo, ou pè14 co-
rnlsgão Intertnetttuclonal litunlclpal de Saúde-CÍMS I a quetn coÍl-
pete:

x - Elaborar e subnôter à aprovação do secre-/
tâ"to dâ saúae, a propoEta orçq$entârta do FMs e a 6ua pnogra-

mação flnarteelna;
IÍ - BncaÍtlnharo mênsalnente, ao órgão central t

ao Slateme MunlctpaL de Aúlinlstração Flnancelt'q' ContablLida-
de e Audllorlê ou equLvalente ' *póÀ ap"ovação do.secretárlo' og

balancetea, balanços e outraa denon5tPaçóes contabels' noÊ pPâ

zos e6tabelecldos;
IÍI - Efetuar pagaÍìentos e adlanta$entots' autofl

zados pelo secretârlo, neceseários às,apltcações do FÌrndo;

IV - l4ovhentar, através de seu diretor de Ádm1

nlst!.ação FinanceLra, Juntanente çom o SecretárÍor as contas
de depóeltos e os recurËos flnancelroa do nundoi

V - n€tuílar e anallaar rolatórlos de prestação

de contas ale t€cursoa recebídÓs pelo fMS, de pessoês físlcas I

ou;urldicae;
vI - Partlelpar da f,oslulação oa poLíttca econô

Íìlca-ftnancelra do FÌmdo;
vII - Coordenar, orlentar e sont'oLar a eãecuçao

orçanentâria do I'undo;
vIIl - Regj.6trar e controlaÌ' o seldo flnanceÍro t

do f'undo ' beÍ't cono os suij''inentos, pa€lanentos, arrecedaçães e

recolhlllentoa i
IX - EuÍtlr empenlros ' sub-enperÈos' gulas de

recolhinento I chequeF noninalivos, em conJunto con o Secretá-
r1o de súde ou equtl'alenìe i

X - Âp!'ecia" e ctar târe4et' sob'é aÊ contag anu

aLs das pessoas fígleaç ou 3uríaicas, h':Ììcflciedas com rocur-l
soB do Frrndo ' deterfnlner'lD íì1la toína'ia quart<Ìo não for observado

o prazo fixado Para a eol:Pnovaçãof
ii- - ò"e"t ir"" ã rna,:';er at9a1.11a39- 

-c-o,le-tF191e.^r
de Le16, ae*etâi ; ;;ï;;:"-ìidõf .r,; 99 I:.:::"i:.i. l:::: :iii; '- -r:èis-e-o..cr.le. oui;ras atlvldadÊs
con a AdnlnlstPaçãa Finantlelra Co Fundo '-. --' --"

' --.t /

aclônadas



Árt. 7s - O saldo poslttvo do Fundo MunLctpâl de Saú
de apu!.ado en balaÍrço se!'á, salvo detemtnação eÍrì con!!,át to dõ
Chôfe do-Poder Exêcutivo, transtret'ldo parã o êxercÍclo segutn-
te, a crédito do lnesÍno Pundo.

cÂrlsul,o vr
DÂS DISPOSXçõES GERÀIS E FtNÀrS

Àrt. 8r - O Seeretário Munlctpal da Saúde dectdlrá, r

en câda qaso, sobre â f,oÍÌïa, condlções e montantg de assLstên-
cLe flnaÍtcei,r'a a aea eoncedldar bern coÍno, ee necessárÍo, sobre
aa garântlas operaclonals exlgívels.

Ârt. 9! - O FI,!S deve atender às dlBposlções estâbele
ctdêe na ],el Foderal nc4.32o, de l,? de üarço dè 1964 e na Lof
n!5.1ô4, d€ 27 de NoveÍnbro de 1975, bsn cômo as nornas balxa-l
das pelo ór.gão Central Co SlêterôE Estadual de Ádrílnlstração Ft
naaoelra, Contabllldade e Âudltorta.

Ârt. 1O * O Sec.€tárto MrmÍclpal da Sêúde ou equlva-
lente, flca êutor.lza,lo a balxsr os atos compl,eÍnentares n6cesaa
rlos âg flel cÌmpnlÍnênto o apllcação lnêd!àta do presente negã
Ìanênto.

A!'t. 1l - Eete Decreto entra sn vr.gor na dâta de sua
publlcação, revogadas as dlsposlçõês om eontnânío.

-f

Gablnete do Prefètto litunlclpaL dê
Qullornbo, Estado de Santa Catarlna, t

l9s9,

Prefslto

eado èn dêta supnê,

A&ntnlstração

u p"uÉ.

v/!{


